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 Faculdade de Letras

Despacho (extracto) n.º 19354/2008
Por despacho de 01 de Julho de 2008, do Director da Faculdade de 

Letras, proferido por delegação de competências do Reitor da Univer-
sidade do Porto:

Licenciada María Del Pilar Nicolás Martinez, Leitora, desta Facul-
dade, concedida equiparação a bolseiro, fora do País, no período de 14 
a 17 de Julho de 2008.

4 de Julho de 2008. — O Director, Jorge Fernandes Alves. 

 Despacho (extracto) n.º 19355/2008
Por despacho de 04 de Julho de 2008, do Director da Faculdade de 

Letras, proferido por delegação de competências do Reitor da Univer-
sidade do Porto:

Doutora Maria Clara Ferreira de Araújo Barros Greenfield, Professora 
Auxiliar, desta Faculdade, concedida equiparação a bolseiro, fora do 
País, no período de 07 a 11 de Julho de 2008.

4 de Julho de 2008. — O Director, Jorge Fernandes Alves. 

 Despacho (extracto) n.º 19356/2008
Por despacho de 04 de Julho de 2008, do Director da Faculdade de 

Letras, proferido por delegação de competências do Reitor da Univer-
sidade do Porto:

Doutor John Thomas Greenfield, Professor Catedrático, desta Facul-
dade, concedida equiparação a bolseiro, fora do País, no período de 07 
a 11 de Julho de 2008.

4 de Julho de 2008. — O Director, Jorge Fernandes Alves. 

 Despacho (extracto) n.º 19357/2008
Por despacho de 03 de Julho de 2008, do Director da Faculdade de 

Letras, proferido por delegação de competências do Reitor da Univer-
sidade do Porto:

Doutor Manuel Augusto Lima Engrácia Antunes, Assistente Convi-
dado, desta Faculdade, concedida equiparação a bolseiro, fora do País, 
no período de 14 a 21 de Julho de 2008.

8 de Julho de 2008. — O Director, Jorge Fernandes Alves. 

 UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Louvor n.º 500/2008
É dever que recai sobre aqueles a quem cabe representar um Serviço 

ou Instituição reconhecer e assumir o que de bom ou menos bom nela 
ocorre. Maior é esse dever quando se encontra um colaborador de qua-
lidade excepcional.

Foi assim com o Sr. Manuel Sérgio dos Anjos Magalhães Laranjeira 
que, no exercício das funções de motorista, me acompanhou enquanto 
Presidente da Fundação para a Ciência e Tecnologia e, mais recente-
mente, como Reitor da Universidade Técnica de Lisboa.

De trato educado e disponibilidade permanente, em todas as circuns-
tâncias o Sr. Manuel Sérgio dos Anjos Magalhães Laranjeira revelou uma 
competência profissional exemplar, uma disponibilidade permanente e 
uma lealdade incontestada.

É, por isso, justo que reconheça as elevadas qualidades que marcaram 
a sua colaboração.

É também por isso, difícil aceitar que a saúde o tenha abandonado 
tão súbita e repentinamente, tornando obrigatório o acto de Justiça em 
reconhecer publicamente as suas qualidades.

10 de Julho de 2008. — O Reitor, Fernando Ramôa Ribeiro.
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 Faculdade de Motricidade Humana

Aviso (extracto) n.º 20512/2008
Sob proposta do conselho científico da Faculdade de Motricidade Hu-

mana, da Universidade Técnica de Lisboa e por despacho do Presidente 

do conselho científico de 9 de Julho de 2008, proferido por delegação 
de competências (Despacho n.º 22 544/2005 — 2.ª Série — publicado 
no Diário da República n.º 208, 2.ª série, de 28 de Outubro de 2005), a 
seguir se publica o regulamento do 12.º curso de Mestrado em Gestão 
do Desporto, respectiva data de abertura e limitações quantitativas.

Regulamento do 12.º Curso de Mestrado em Gestão
do Desporto

O curso de Mestrado em Gestão do Desporto, aprovado pelo Despacho 
n.º 264/2008,publicado no Diário da República 2.ª série, n.º 2 de 3 de 
Janeiro, procura apurar e desenvolver um conjunto de conhecimentos 
obtidos do cruzamento das Ciências do Desporto com as Ciências da 
Gestão, por meio dum desenvolvimento curricular multidisciplinar e 
contextualizado ao mundo do desporto, para além de fornecer instru-
mentos de intervenção nos organismos desportivos, são os objectivos 
deste mestrado.

1 - Organização e plano de estudos
A organização e as disciplinas do Curso são constantes do Anexo I 

e II deste regulamento.
2 - Habilitações de acesso
São admitidas candidaturas de todos os detentores do grau de licen-

ciado, para além de quadros técnicos que desenvolvam a sua acção 
profissional no âmbito da gestão do desporto nos diversos organismos 
da Administração Pública ou privada, nomeadamente funcionários de 
Instituições públicas e privadas ligadas ao desporto, presidentes, direc-
tores gerais e desportivos de clubes.

3 - Limitações quantitativas
3.1 — A inscrição no Curso está sujeita a limitações quantitativas, a 

fixar pelo conselho científico.
3.2 — O conselho científico estabelecerá ainda, o número má-

ximo e mínimo de vagas (inscrições) para que o Curso possa fun-
cionar.

3.3 — As limitações quantitativas referidas nos números anteriores 
serão publicadas na 2.ª série do Diário da República, antes do início do 
prazo de candidatura. (Anexo III)

4 - Critérios de selecção
4.1 — Os candidatos à inscrição no Curso serão seleccionados pelo 

júri designado pelo conselho científico tendo em consideração os se-
guintes critérios:

4.1.1 - Curriculum académico, científico, técnico e profissional;
4.1.2 - Classificações em Licenciatura ou outras provas de selecção 

decididas pelo conselho científico.
5 - Prazo e calendário lectivo
Os prazos de candidatura e de inscrição, bem como o calendário 

lectivo, serão fixados pelo conselho científico e publicados na 2.ª série 
do Diário da República. (Anexo III)

6 - Regime geral
As regras de matrícula e de inscrição, bem como os regimes de 

faltas, de avaliação de conhecimentos e de equivalência, serão os 
previstos na lei existente para os cursos de licenciatura naquilo em 
que não forem contrariados pela presente deliberação e pela natureza 
do Curso.

7 - Regime de avaliação
O curso tem uma duração de 2 anos lectivos (4 semestres), sendo 

necessária a obtenção de 78 ECTS durante a fase curricular e a realiza-
ção de uma dissertação de natureza científica, com 42 ECTS, durante 
o último ano, para a obtenção do grau de mestre.

8 - Propinas
O montante de propinas e o respectivo regime de pagamento serão 

fixados anualmente pelo Conselho Directivo, ouvido o conselho cien-
tífico.

9 - Início de funcionamento
O presente Curso entrará em funcionamento no primeiro semestre do 

ano lectivo de 2008 — 2009.

ANEXO I

Estrutura Curricular

1 — Estabelecimento de ensino — Universidade Técnica de Lis-
boa.

2 — Unidade orgânica — Faculdade de Motricidade Humana.
3 — Curso — Gestão do Desporto.
4 — Grau — mestrado.
5 — Área científica predominante do curso — Gestão do Desporto.
6 — Número de créditos para a obtenção do grau — 120.
7 — Duração normal do curso — quatro semestres.
8 — Opções/ramos — não aplicável.




